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NUN£IO APOSTÓliCO
Desde ontem que se encontra em Faro S. Ex.a Reve­

rendíssima o Sr. D. Maximilíano Von Furstenberg, Vene-
'rando Núncio de Sua Santidade em Lisboa. . .

.

O ilustre Prelado vem presidir, à convite do Veneran­
do Bispo, do Algarve, às comemorações em honra de Nossa
Senhora de Lurdes e simultâneamente festa diocesana da
Acção Católica.

A fim de o receberem nos limites da diocese, desloca­
ram-se ontem à Ribeira do Vascão as autoridades religiosas
do Algarve acompanhadas do. Senhor D. Frei Francisco
Rendeiro, bem como os senhores Governador Civil, presí­
dentes das Câmaras Municipais de Faro e Loulé, comandan­
te militar e muitos particulares que, em luzido e numeroso

cortejo de automóveis, acompanharam o representante do
Papá até à Câmara Municipal da capital do distrito, em

cujo salão nobre o seu ilustre presidente, Dr. Gordinho Mo­
reira, o saudou em nome da cidade, saudações a que o se­

nhorD. Maximiliano respondeu num primoroso discurso em

francês, no qual, em rápida síntese da história de Portugal,
salientou o espírito que animou os descobrimentos dos por­
tugueses e os fez civilizadores diferentes de quantos os se-

guiram nas andanças marítimas. ,

A Sua Ex.a Rev.ma apresenta o nosso jornal, pela sua

deslocação ao Algarve, cumprimentos muito respeitosos e,
na sua augusta pessoa, rende sinceras e'filiais homenagens
a S� Santídade o Papa João ?ŒIIT.

.
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ANALfABEllSMO
Se alguém nos perguntasse um

dia, qual, a nosso ver, seria o pior
inimigo da Humanídade, respon­
deríamos sem hesitação: - a

ignorância. Se esse mesmo al­
guém nos interrogasse sobre o

que em primeiro lugar se deve
ensinar às crianças, aos rapazes
e

.

aos homens, replicaríamos de
todas as forças do nosso coração:
- a amar e respeitar uns aos

outros.
Como e porquê ? A inteligência

Ca�pos de Jog'os
'Tem 'sido para a F. N. A. T.

preocupação dominante que os
Centros de Alegria no Trabalho
e de Recreio Popular instalações
desportivas próprias para propor­
cionarem aos seus Associados a

prática da Educação FIsica.
Este problema entrou num

campo ·solucionAvel, porque este
, Organismo tem actualmente pos­
sibilidade de ir dando satisfação
a pretensões que se situem neste
âmbito.

.

Assím, todos os Centros que
sejam possuidores de terreno e

nele pretendam criar condições
para a prát1ca da Educação FI­
sica ou ainda aqueles que tenham
já algumas instalações para o

mesmo efeito e as queiram bene­

ficiar, devem oficiar à F. N. A.
T. nesSe sentido.
Não estão em 'causa terrenos

ou Instalações alugadas, mas

apenas aquelas que forem exclu­
sivamente propriedade dos Cen­
tros.

1'", J

e o bom-senso não nos dizem ou­

tra coisa. Tudo em volta de nós
grita a dizer que devemos ser so­
lidários uns dos outros. As nos-

Por

SiI\lO Mortio�
sas fraquezas pessoais, os Iímí­
tes do nosso valor, a fragilfda:le
da vida de cada um, o grande
mistério da Natureza, tudo isso,
na sua imensidade de contradi­
ções e realidades, não pode mais
do que nos aproximar uns dos .

outros. E depois, o egoísmo, a

mentira, a intriga e a maldade já .

porventura realizaram alguma
vez obra d.uradoura? Aonde e co­
mo? Repetimos, não será demais:
- Se alguém nos perguntasse

,

um dia qual é o pior inimigO -do
Homem, grítar-Ihe-tamos: - Il

(Co�t'n"ação na S.- pdg'na)

Banco Pinto
& Satta Mayor
Esta acreditada e ímportante

instituição de crédito inaugurou
há dias uma 'agência em Portt­

mão, tendo como gerente o sr.

"João António Viegas e .sub-geren­
te o nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr. Casimiro de Brito e

a quem, por esse motivo, endere­
çamos parabéns e os nossos vo­
tos de feliz desempenho df¥I suas
novas funções.

.

Caleidoscópio
Os . preparativos das festas do

carnaval vão bem orientadas: a
aV'enida prlncipiou a embelezar­
�e'C� as decoraçõe6 pr6prias e

,Os trabalhos na confecção soe
carros decorrem no melhor ritmo,
tudo se conjugando para que às
batalhas de floree venham a re­

vestir-8e em organização e bom
gosto o melhor nivel so« anos an-

'

terrores.
.

No sábado à noite, dia SS, te­
remos a primeira· manifestação e

que é de cunho desportivo.
Estarão presentes os ciclistas

do Sport Lisboa e Benfica que
, em Espanha estão lirmando ópti­
ma posição principalmente Alci­
nr, Rodrigo, que marcha 'na volta
a. Andaluzia com o mesmo tem­
po do primeiro, na classificação
geral.
Vale pois a pena admirar o des­

pique e luta que lhe 000 dar OB

21 FEV. 1963

valorosos' ciclistas do L<luletano
cuja preparação ·tem merecido os

maiores cuidados para o efeito.
Em amadores promete a luta

Louletano-Atlético, a .fim de se

derimir 'uma contenda no melhor
sentido e que, no ano passado,
foi bastante equilibrada.
A procura de bilhetes e mesas

para 08 já famosos bailes orga­
nizado8 pela Comissão leva a crer

que a assisténcia e animação es­
tarão também à altura dOB anos
anterioreB.

'"

Para lhe não alterar o sabor,
transcreve-se na íntegra a «In­
formação à Imprensa>, infra, re­

. centemente chegada ao nosso co­
nhecimento.
Ei como não concordamos com

algumas das suas passagens, ftor

(Continuação na 2.- pãgina)
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LISBOA

TUDO·ISTO É CARNAVALI

A história repete-se todos os

anos. Mal brotam os primeiros !

sinais de impaciência, quanto às
incertezas da realização da resta,
logo os sinos do templo bairrista
tocam a rebate, embora com som

mais frouxo e diferente do de

tempos idos.
Para sossegar a expectatíva

dos amigos da terra, e do seu

carnaval (hole divididos em gru­
pos apostados na fossllização de
comezinhas . questões domésticas
·ou peasoalístícae) anunciam-se as

primeiras díligênc1as, surgem as

habituais reuniões com «casas à
cunhas, ouvem-Se muitos amens,
citam-se muitos nomes, nomeiam­
-se muitas comissões, mas no fim
tudo traduzido em linguagem
prática significa: «muita parra e

pouca uva>.

Os elaureadoss escolhidos para
a regedoria da festa são, no pa­
pel, à volta de 50. Na realidade,
porém, os números ficam redu­
zidos a 4, 5, o maximo 6 elemen­

.

tos. São estes os «infras> da pa-
róquia carnavalesca.
Expliquemos: infra é um prefi­

xo designativo de «abaixo>, sinó­

nimo, portanto, de inferior. Como

I �

I Por Tra\lu-d or D Í"pl o m o do

I I

A Regedoria e os Intras
à frente dos coman­
dos estão 4- cfll1pes>
compreende-se que o

quarteto fique colo­
cado abaixo dos na­

turais . de Loulé e

que, por isso mes­

mo, sejam estes ees­

pecímens» os respon-
sáveis pela «carga», dada a sua

inferior origem.
Com esta definição de sabor

carnavalesco, nada mais preten­
demos atingir do que o triste ro­

sário de abandonos, de fugas, do,
que o vergar continuo dos nobres

pendões dum bairrismo outrora
altivo e orgulhoso!

Estamos de acordo, sr.
Barão

o senhor a quem damos a nos­

sa concordância não é um daque­
les ilustres e nobres fidalgos da
nossa velha aristocracia.
l!l Barão, no nome, dirige com

fidalga e Ilustrada competência o

«Jornal do Algarve> e é também
nobre profissional da nossa velha
imprensa.
Devido a uma nossa ínsístên-

,cia é por obra e graça do seu

prestígto pessoal juntj) da, direc­
ção do «Século>, foi seu enviado
especial às Bodas . de Ouro do
nosso carnaval.
Pois bem: o seu «JOrnal do

Algarve)' de 9 do eorrente, a pro­
pósito do Carnaval de Moncara-

.

Tomaram posse dos cargos pa­
ra que foram eleitos os novos

corpos gerentes do Louletano
Desportos Clube, para o ano de
1963. Imediatamente assumiram
funções com um entusiasmo e es­

pírito de sacrificio .dignos do
maior elogio.

l!l dificil na verdade levar a ca­

bo obta eficiente sem a melhor
colaboração da massa assocíatí­
va. Valha a verdade reconhecer
que, salvo muito raras excepções,
o apoio recebido é de molde a fa­
zer crer que, o nosso clube aca­
bará por se alcandorar a posição
compattvel com os pergaminhos
de Loulé. Assim o queiram os

seus amigos e simpatizantes cuja
ajuda se espera para depois se

aceitar a melhor critica.

o Carnaval de Loulé
domina pelo nse as forças obscuras

do abjecto fundo humano!

Louletano DespOI'fos (lube

*

Após a distribuição de funções
verificou-se que a Tesouraria fi­
cará a cargo de António Maria
Andrade de Sousa, 1.0 secretário
Emiliano LUis Laginha dos Ra­
mos; 2.0 secretário, José Maria
Carrusca Pontes e vogais José
Vitória Neto,' Bernardo Gonçal­
ves Inácio e Elfdio da Cruz Floro.
Preside o Dr. Manuel Mendes

Gonçalves e ocupa a více-presí­
dência, Manuel Bexiga Peres.

*

Inicia as suas actividades, com
a organização do festival na Ave­
nida, no próximo dia 23, pedindo
desde já todo o auxilio e com­

preensão do pllbllco para o se-

guinte:
'

, As provas ínícíar-se-ão às 21
horas.

Os sócios terão entrada grátis
mediante a apresentação da quota
do mês de Janeiro.
A sua entrada deverá fazer-se

pelo .lado poente (portão do Lar­
go Gago Coutinho) e, desde já
se chama a atenção para tal me­
dida que, por necessária e indis­
pensável, será rigorosamente
cumprida. Aliás, confia a Direc­
ção na boa vontade de todos os

êonsõcíos, ponto de partida para
o êxito da organização.

*

ParticiparA o clube no cõrso,
com um carro alegórico, em cuja­
confecção têm posto o maior ca­
rinho e sentido artistico os eon­
sócios Ilfdio da Cruz Fioro, An­
gelo Luisa Rita e Joaquim Ca­
sanova.
Para estes e bem assim para

todos os que obsequiaram o nos­

So clube com a sua ajuda; para
já, o nosso síncero-Bem Hajam!

CARNAVAL DE LOULÉ
4 dias de beleza festi va I

4 dias de reinação el alegria!
4 dias inolvidáveis 'd� folia!

4 dias de boa disposição!

No final da última [esta do nOBBO f!Jarnaval, este
assistente [icou. com o t:papmho» tão cheio de gozo
q.ue ate teve medo de rir... com reçeio de rebentar

pacho, diz num dos seus periodos,
o seguinte:
:2 que um Carnaval de aldeia,

com as suaB caracteristicas in­
oonfundíveis e a SUa graça local,
atraí e diverte às vezeB muito
mais que as espampanante e

assaz'reclamadaB festas carnava­
lescas qué se realizam nos gran­
des centros e que apesar do coft­
sabido e conhecido lu.xo, nada MB

oferecem .de original.
Muito bem. Estamos de acordo

sr. José Barão.

Progresso !... '

Ainda a propósito de vacas e

bois, de progresso tourino e tu­
rístíco, etc.:
Bons amigos de Monção en­

viaram-nos o jornal «Terra Mi­
nhota> chamando-nos a atenção
para uma eorrespondêncía de Ri­
ba de Mouro, publicada na sec­

ção cNoticiârio das aldeíass e

que a 'seguir· transcrevemos, fi-

Para 'o Hospital
. Pelo nosso prezado conterrâneo

e dedicado assinante em Bolíqueí­
me, sr. Francisco Coelho Rameia,
roí-nos entregue mais uma vez a

importância de 100$00 para o

'nosso Hospital, missão de '-l'le
gostosamente nos incumbimos.

\

cando os comentários ao sabor
dos leitores:
«ProgresBo - A nossa fregue­

sia continua a progredir... Bob o

aspecto turístíco, poi's o nosso as­
. sinante Sr. OrlandO -Alves Valen­
te, do lugar de Quartas e recen­

temente chegado do Canadá, aca­
ba de adquirir um «Opel-Record>
com o que já pode facilmente des­
locar-se com seus familiares e

amígos.s
.

«Também está em progresso ...
económico a casa dO nosso amigo
Sr. António Ramalheira, do lu­
gar de Lijó, pois uma sua -vaca

, (Continuação na ,J.- pdgfna)

tPotsíà= C.or-I-111ovimrnlo
Vai sair do prelo, dentro de

dias, um novo livro de poemas
intitulado: «Poesia = a COr +
Movimento) da autoria do nosso
colaborador MArio Leppo e cuja
leitura recomendamos a todo8 os

,apreciadores da boa poesia.
. Galardoado com 1.0• prémios

em numerosos «Jogos Florais:. a

que tem concorrido, Mârio Lep­
po lança' no mercado livreiro o
seu 2.° livro e para ele augura­
mos o merecido. êxito.
Os pedidos podem ser dirigidos

a Mário Leppo - Caixa Geral de
Depósitos - I..oulé.
Preço do volume: 15$00.

Carnaval de Loulé I
4 dias de encontro com a alegriaI

Sidónio expõe em Faro

Há alguns anOB alastado do
meio algarvio, pois viveu ultima�
mente no Norte (Minho, Porto e

Coimbra), Sidónio de Almeida,
voltou agora ao convfvio com u

público farense, realizando uma

exposição, que desde há alguns
diaB Be encontra patente numa
das salaB ro Ctrculo Cultural ro
Algarve.
Artista essencialmente auto-di­

dacta, sem filiações nesta ou na­

quela escola, pois vive a �a ar­

te, e conlZretiza-a nos múltiplos
sectores em que a actividade
plástica, o tem seduzido, com tra­
balhos dispersos por numerosas

colecçiSes particulares, Sidónio ex-

t:'£Q t

tARO
pôs agora e pela 1.· vez, traba­
lhos de todos os géneroB, numa

perfeita eloquéncia do Beu 68pf­
tito criador polivalente. Lá eBtão
pinturas (paisagem e retrato e
aguarelas), carvão, baixa relevo
e uma curi08issima cer4mica, re­
presentando singularmente esse
estranho Manolete.
Nem .empre o ambiente do Al­

garve, tem sido o mais neolhtJ­
dor para Bidónio. No entanto ele
persiste em continuar B6 dedi­
cando a essa arte, que Iez a ra­
zão da sua vida, e onde a par da
muita alegria, que todo e qval­
quer artista, Bente ao criar, CiO
formar e sobretudo ao legar ao,
outr08 homenB o frUto da "'"

(Continuaçll.o na 3.- ¡>ictu)
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OSCOplO
,

Bruxelas; que nos vtsítaram re,...

centemente, gostaram de Quar­
teíra e, vão trabalhar com prorun­
dídade para Portugal. Outras
agências, especialmente alemãs,
tenciono, abordar para uma earn­

panha séria e com técnica, com

toda aquela qua ternos,
Aproveitar o Algarve em flor,

. as amendoeiras, é fundamental e

para.complemento desse espectâ­
culo maravilhoso, o Triângu1,0
projecta apresentar aos sábados
p. domingos, de verão e no inver­

no, o folclore algarvio, buscando.
igualmente exposições de «arte­
sanato» para' o fomento de com­

pra, empresa que o Fundo do Fo­

mento.de Exportação, tanto.indica.,
e promove através. da melhor prc.,
paganda no pals e no estrangeí-.
rp. O Algarve tem um 'número
belo de «artesanato». Direi. mes­
mo 'que urn dos mais t;.icOS dé:
Portugal.

."

Fins de semana em Quarteira,
preços de baixa estação, trans­
portes à partida de Lisboa, o cha­
mado ínclusív-tour estã Igual­
mente no nosso pensamento 'C t·}­
rei muito gosto em inaugurar
esse serviço com a digna Impren­
sa, rádío e televisão.

1i: com muito patriotismo que
anuncio este' programa e a bem
do Algarve, de Quart�ra, terra.
qua promete e não se. esqueçam­
do

__ «slogan»: O SOL DE POR-
. TUGAL NASCE EM QUARTEl;;
RA ... ,

Felicito a Imprensa diãria por
tudo que tem feito por Quarteira..
Eu, filho da terra, dou aqui. o
meu muito obrigado.
Hotel das Arribas, 15/1/63.)

M.M. G.

(Continuação da 1.· página)

as achar-mos mais, próprias da
quadra que- se, atravessa, dispen­
samo-nos', de quaisquer .comentá-.
rios:

«INFORMAÇÁO A IMPRENSA

.1i: como algarvio que defendo
a Quarteira que não tem tido, o

seu turismo, a melhor atenção da
Câmara Municipal e é com trts­
teza que transmito a falta do

Presídente da. Junta de Turismo)
de Quarteira. Hã três anos que
o não temos' e os problemas sur­
gem sem Se saber ao certo quem
trata, deles, digo, com mentalída-.
de turístíca que, não· tem faltad!)
n_,á C_ósta: do SO,I:espailhola•. Q SN!r

têm �eito, tudo e em Quarteira,. a
Câmara, não ms ajuçla.:Isto é. 8,\
pur�; v:erda;de, meus. senhores., _

Sou proprietãrio do Triângulo­
-Resídencíal, de. Quarteira e pos­
so

.

aqui nesta
"

reunião expor o

meu pensamento no plano óe fa­
voritismo para Quarteira. Reco­
nheço como todos os bons portu­
gueses o valor turístico de todo o

Algarve, Barlavento ou Sotaven­

to, mas 'sem divisão para o tu­
rismo.

. Tenciono visitar a Costa do Sol
espanhola parauvalíar a sua ca­

pacídade, ter. mesmo contactos.
para uma continuidade do «SOL,�.
l!:' ainda projecto, creio' que' ofi ...

cíal, . promover as duas Costas
(espanhola e portuguesa),
Vou-me documentar com a pro,

paganda que estes diapositivos
nDS ,dão e estou certo que Quar­
teíra vencerá com vista a melho­
rar o seu índíce de frequência de
turistas no verão e no inverno

que começo a anunciar também.
Contactos com agentes de via­

gens nacionais e estrangeiros, al­
guns estão feitos. A Mirasol, d,�

HOIITA
VENDE-SE

Toda ou em parte,
junto a esta Vila.
Nesta redacção se in­

forma.

CORTES PARA

CAVALHEIRO

'Não' compre' sem 'apreciar o

s.electo sortido; da

Casa Mimosa

',Trespassa-se' VENDE-SE

Situado na Rua Pedro Nunes,
(Campina, de Cima) n.08 �� - 20 e

22, corn mercearia, café, boas de­
pendêncías para habitação e ex­

celente quintal.
Tratar com Agostinho Bernar­

do - LOULlil.

Estabelecimento de mercearIa
e taberna; situado- na Campína
de Cima.
Tratar

.

com Manuel Víegas
Barros - Campina de Clma -

LOULll'l.

'Dr: Mário Guerra Roque
, Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias, depois das 15 hóras ..

, �

RUA ;,FILIPE ALISTÃO. 21 _ Telef. 413 FARO

Cada'recanto
d'o, se u LAR

deve 'ser um lugar
aprazível de 'conforto

Embeleze-o; torne-o m�is' acolhedor e atraente com:

Mobílias nOVaB•.• modernaB••• práticas ••• confortáveis•••
N'os estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO GAGO
,Rua Dr. Frutuoso da Silva e Av. José da Gosta Mealhà - LOULtb

'l'ERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.

.De todos oS estllos .. � Para todos Os gostos ... Para todos os

preços... parà. todos os fins .. ;

'. JlÆe.smo p�r curiosidade, faça h�je mesmo uma visita ao vasto
salão de exposições da casa

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições;- crolfstantemente renovadas,

pequena. amostra da sua, grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.

são Uma

«A VOZ DE LOl:JL:!i:, - N.o 270
- 17-2-963.

Tribunal 'Judicial
da Comarca de

.

Loulé ..

N n N C I _'-­

._--

o

Vende-se ou aluga-Se um pré­
dio de 2.° andar, com 13 divisões
em cada piso e lojas no rés-do­
-chão, situado na Avenida José
da Costa Mealha. P-rédio acabad0
de construir, com bom material
e perfeito acabamento.
Tratar corn, Manuel Viega'.l

Barros - Campina de Cima -

LOULlil.

José ·Guerreiro

A

Pelo presente se. anuncia ;¡u�
na 1.' Secção de Processos da Se­

cretaría Judicial desta comarca
e no dia 28 <lo corrente mês de
Feyereiro, pelas 11 horas, à p()].'_ta
do Tribunal Judicial desta mes­

ma comarca, se hão-de pôr pela
2;· vez em praça e arrematar a

quem maior lanço oferecer aci­
ma do. valor que. lhes vaí índí­

.

cado, pelo'qual' serão postos ern

praça, os imóveis infra designa-
dos, penhorados aos executados
Maria Clotilde Carrilho Cavaco e

,marÍ!:lo., Mãrio' Neves Cõrís Gra­
ça, ela- professQra.primãria e re­

sidente em Portimão e ele empre­
gado bancãrío e residente 'em

Portalegre, e António Alberto
Carr1lho Cavaco, casado (separa­
do judicialmente de pessoas e

bens), acidentalmente residente

nesta víla; nos autos de Execllç�o',
Fiscal Admínístrattva qUe lhes
move o Digno Agente do Mínis­

térío Público em representaçâo
da Fazenda Nacional, a. saber:

1,0) - O direito a 1/5 da nua

propriedade de uma morada de

casas térreas com vários eompar-.
r timentos, sita na vüa de Loulé,
descrita na. Conservatória do ite­

gísto Predial de Loulé sob o n.O

'32460, a fIs. 178 v.O do Livro
B-82 e inscrito na matriz sob o

'artigo 3 311, com o valor matrt-.
cíal corrigido correspondente. de
28 392$00, que vai à praça por
metade deste valor ou seja
14169$00;
2.°) - O direito. a um/quinto

da nua propriedade do prímeiro
andar de urna morada de casas.

com quatro compartimentos, nes­
ta. vila, descrito na Conservató­
ria do Registo Predial sob o n,s

3012, a fIs. 122 v.: do Livro B-8.
e· inscrito na matriz sob. o art,'
149, com o valor matricial eorr]­
gido correspondente de 2 668$80,
qua vai à praça por metade, deste
valor ou seja 1 334$40.
Pelo presente são citados os

crédores desconhecidos dos execu­
tados, para, no prazo de dez días,
a contar da arrematação, deduzi­
rem, querendo, os seus direitos ..

'

Loulé, 7 de' Fevereiro de 1963

O Escrivão de Direito,
Joaquim Guer.reiro Brosão

Verifiquei li exactidão

O Juiz de Direito,
José António Carapeta dos Santo.s

EDITAL
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que MA­
NUEL FRANCISCO BRAS 1'e­

quereu licença para instalar urn<!­
'destilaria de aguardente, inclui­

.da na 2." classe, com os incon­
venientes de perigo de incêndio,
cheiro e alteração das á,guas, si-

. tuada na Macheira, f'reguesia de

Salir, co.ncelho de Loulé, distrito
de Faro, confrontando a Norte,
Sul e Peente com o requerente e

a Na,scente,cbm Caminho,público.
Nos' termos do' Regulamento

das Indústrias' Insalubres, Iflcó­
modas, Perigosas ou Tóxic'as e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­
tal, podem todas as pessoas inte­

ressadas apresentar reclamaçõ"ls
por' escrito, contra a concessão
da licença .requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­
éunscr.ição Industrial, com sede
em Faro, na Rua. do Distrito de
Faro; n.O 2 - 2.°. (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 6 de Irevereiro (le
1963.

b Eng.o-Chefe da Circunscriçãó,
João António da Silva Graça,

Martins

VISITE A

Casa Matias, Sue.
i

A M08�llADORA
TELEF. 210

Temos em «stock» todos os géneros de MOBtLIAS, aos mais
baixos preços, e todos os artigos para, a decoração dt> Lar

Agora ainda com os maiores descontos!
Pede-se uma visita a título. de experiência

O nosso lema é:
SERVIR BEM E VENDER aARATO PARA VENDER MUlTO.'

Temos para entrega, em "todas as medidas,
,

' o sensacional Colchão de Molas DELTA - LOe

ANALfABITISMO

·L o U L É

As mobílias sõo enireçue« no domicílio, como é hábito da nossa" Casa

(Co'l-tlnuação· da 1.· página)

ignorância. E qual it: prímeíra
coisa a ensinar a {todos, acres­

centariamos do fundo da nossa

alma: amarem-se' e respeitarem­
-Se mutuamente. São expressões
simples na aparêncía., mas durn
valor humano imensurável. Nada.

pior do que ser ignorante, nada
mais desastroso do que ser mal
educado.
Por proposição dos Estados

Unidos, a VNESCO vem de reu­

nir em Paris uma comissão. de

especialistas pertencentes a (ji­
versos paises, a fim de prepara­
rem urn plano mundial destinado
a reduzir a metade, em dez ano",
o número dos adultos iletrados
existentes em todo o munde. Essa
cifra é avaliada hoje em 700 mí­

lhões, ou seja mais de metade da

população adulta do nOSSO globo.
E esta percentagem, devido ao

aumento continuo das popula­
ções, não cessará de progredir de
ano para ano. No global, o pro­
jecto da UNESCO, em colabora­
ção com outras instituições in­

ternacioriais, e de se associarem
numa batalha comum contra a

doença, contra a ignorância, con­
tra a fome e contra a miséria.

Se o número de adultos que não
sabem ler 'nem escrever pesam de
uma maneira asfixiadora no de­
senvolvimento normal das socie­
dades humanas, o volurne dos jO­
vens na idade de frequentar a es­

cola prtmãrta, I),OS paises econõ­
micamente menos desenvolvldos,
não é men.os assustador.
Entre os 200 milhões em idade

d; aprender a ler, escrever e con­

tar, só menos de metade tem rlO­

j;� em todo o mundo· esse privi­
légio; isto se, nO' século XX, ir à

escola, se pode chamar ainda urna

regalia.. , O que é mais grave,

neste caso, é que essa per.cent�­
.

gem de adultos analfabetos e de

crianças que não vão à escola,
resulta do englobamento da nu­

manidade num todo. Mas, na re'3.­

lidade, a gran�e massa doS indi­
víduos totaJmente ign.orantes vi­
vem quase 'na sua totalidade e:on

�arnaval de Loulé
4 dias

de risonha brincadeira!

TAILLEUR

Não compre sem ver as (¡lti­

mas I).ovidades chegadas à

Casa Mimosa

pa_DIO

Neto & Filho, l ..
dO

�� (Df£���à @COnM�'� IrM
COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualq�er..•

Agora duas marcas mundialmente conhecidas.:
E P E D A, o melhor bolchão do Mundo!

,

e o DELTA - LOe, ° colchão que todos podem pos­
suir, pela sua Alta Qu�lidade e pelo selr'Baixo Preço

Age'nte Exclusivo nos concelli01 de Loulé e S. BrAs de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.-' A MOBILADORA
L O U L lti- Telef. 210

Fazem-se descontos eSpeclals aos revendedores

três . zonas precisas, atingindo
percentagens que vão de setenta
a noventa por cento. São elas a

Asia, a América' Latina e a Afri­

ca. E é precisamente nesses pai­
·ses, devido ao seu atrazo, econõ­
mico e social, que vemos crescar
de maneira espantosa o número
dos habitantes. E segundo as es­

tatísticas fornecidas pela UNES­
CO, o que presentemente se estã
a fazer nesses paises em favor
da alfabetização das massas, em

relação às necessidades, pouco ou

nada é.
Não cremos que seja necessá­

rio explicar aqui o que represen­
ta, para o individuo e para as na­
ções, a cegueira do analfabetis­
mo. l!l uma barreira contra o

progresso, 'é' uma mancha negra'
contra a vitalidade do Homem, é
urna muralha contra o natural
desenvolvimento das sociedades.
Basta pôr OS olhos nos países al­
fabetizados como a França" Di­
namarca e Suéciã, para. não citar
mais. alguns. Basta olhar para
eles para se sentir a chama víví-.
ficadora do seu avanço.. do seu

bem-estar. Povo ignorante, terp.
qus correspónder, fatalmente, a

pais atrazado. A ignorância só

'pode e deve ser consíderada hoje
em relação aos homens de ama­

nhã, como a tuberculose do fu­
turo. Nação vitima dessa doença,
só pode esperar um amanhã som­

brio e doentio. Hoje, dados os co­

nhecimentos, possibilidades téc­
nicas .. e- outras 'dos homens, não
St� pode dizer com absoluta pro­
priedade,. que e:l.Cistam paises po­
bres .. Q que hã � lã. isso hã -­

são povos ignorantes. l!l hoje mais
fãcil semear e colher batatas sO­
bre a folha de vidro onde .escre­
vemos estas linhas, que outrora
nas férteis margens dum rio.
Numa recente visita profissio­

nal �m Espanha, tivemos ocasião
de apreciar quanto pode a vonta­
de do :jlDmem ao serviço da inte­
ligência. Na região de Andaluzia,
onde a miséria até hã bem pouco
alastrava, pudemos presenci�r
urna obra digna de ser seguida
em muitos outros lugares. Con­
tra a vontade de muitos e criti-

,

cado por todos, um homem de
vistas largas resolveu criar e

com largas perspectivas urna in­
dústria de tecidos. Até hã poucos
anos, enquanto o regime de Fran­
co permaneceu, fechado para o

munder, D. Prudêncio Pumar

Cuartero, assim se chama o gran­
de industrial, envolvido nas teias

burocrãticas, não pode dar lar­
gas a seus sonhos. Mas com a

chegada ao ministério do comér­
cio e da indústria de D. AlbertI)
Ullastres, a quem a Espanha de ..

ve o seu notãvel passo progres­
sista destes últimos quatro anos,
abrindo as fronteiras à importa­
ção e exportação, a fãbrica em

questão, de 300 operãrios, passou
num salto} graças à maquinarta.
moderna, 'a empregar cerca ce
3.000 pessoas. Visitamo�la hã
dias, é um verdadeiro, colpsso da
indústria moderna. E disse-nos o

Senhor Rodriguez, secretãrio ge­
ral da direcção, que esperam nos

quatro anos próximos atingir o
númerO' lindo de 10.000 emprega.­
(los. E isto é' tanto mais signifi­
cativo quanto se sabe hoje que

Propriedades
VENDEM-SE
Por motivo de ausência do

proprietário, vendem-se di­
versas propriedades situadas
junto da Estrada Nacional
(entre Algoz e Messínea)
uma das quais dispõe de um

grande prédio aquíntalado
(género mansão) que tem
também todas as dependên­
cias necessárias à lavoura.
Tratar com José Viegas

Bota - Telef. 34 - Rua
Serpa Pinto - LOULÉ, que
presta todos os esclarecí­
mentos.

Rua p.e AntónÍo Vieira -, L O U'L £
-----------�---------------------------------

Rllva.DEDORa. OPIOJAI� DII TODAS '. AS .AROAS DB AZUL.dOS
Depositários' das Louças Sanitárias S A C.J�: V ÉM. da fábriqa de BO,uças Sacavém
Madeiras prensadas APARITE e contrapla�ado; - Ag�ntes das Tint�s ROBBIALAC

Impermeabilizações com PLINTKOTII, da c'olaboração com os,s,erviços especializados da SHELL
ESTORES de Madeira, Metálicos e Plásticos: .F R E M A

Tubos e Acessóri,os Galvanisados :Ban,��iras em' aço e�maJ.tÇJqo MINCHIN
Tubos em Plástico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca' nÉLIFLEX
E muitos outros materiais respeitantes à cons,trução civil, que mantemos eIt\. Armazém

Telefone� 283 359

CA s, A

e

Vende-se urna casa, com
chave na mão situada Da

Rua Martin Moniz, com 3 di­
visões e quintal.
Tratar na Rua Garcia da

Horta, .n. o 14 _::,... LOUL:É�

VENDE-SE
Por motivo' de retirada,

vende-se um frigorífico de
300 litros (em estado novo)
e um fogão a gaz de 2 bocas
e forno.
- Também se vende um

automóvel «Fiat 1100».
Nesta redacção se informa,

A CASA MIMOSA'
Acompanha sempre as últimas

novidades �m malha�, p�ra_ crian­
ça, senhora e ca.vaiheiro.

-

Furgoneta
Marca «Standarb, de cai­

xa fechada, em bani estado,
vende-se.
Tratar na Gar�gem San- I

tana - Telef. 6 - LOUL:É.

para «controlar) uma mãquina
qUe produz q.uotidianame�te mi­
lhares de metros de tecido, basta.
um só individuo. A moral deste
exemplo, é esta: aqueles que tie­
claravam que D. Prudêncio era

10UCD, qUe a AndaluzIa era uma

região pobre, incapaz de alimen­
tar a sua população, qUe ao an­
daluz só lhe interessava a gui­
tarra e o flamengo, podem con�­
tatar agora que Sevilha dispõe
hoje de um dos maiores conjun­
tos industriais (lãs e algodõe;¡ )
da Europa e, de longe, o maior

_ de Espanha. E que riqueza para..
a região!
Por isso repetimos: não há paI-

. ses verdadeiramente pobres, hã
sim povos adormecidos pela igno­
rância e pela falta de visão cria­
dora dos seus dirigentes.
A «HYTASA, - é este o nome

da fãbrica - é urn desses gran­
des exemplos.

Silva Martin8



A VOZ DE LOUL,:fj

Postal de Faro
\ (Continuação da 1.· pAgina)

sensibilidade· e do. seu poder eæ-.

pressivo, tem também e:t:peri­
mentado e de maneira· bem amar­

ga o desinteresse, a apatia e. até

algumas vezes a desonestidade
de muitos que. o puderiam apoiar
e estimular para V008, mais lar­
gos. 'Esta é a 4." vez,· que o 'Jr­

tista expõe na capital algarvia,
Sua cidctde na,tal. Proiectos aca­

lenta-OB e bem 'interessante8 nil

verdade. Durante a visita que fez
à e:t:posição patente na sala (lo
Oirculo, à Rua Oonselheiro Bi­

var, confidenciou-no8:
_ Hei-de prosseguir, pois acre­

dito em mim. Raros têm tentado
como eu, com a minha persistên­
cia, fazer obra visivel em dife­
rentes sectores; Os trabalho« que
tenho efectuado são a prova da­
quilo qUe posso vir a fazer, se ti­
vesse em meu redor o ambiente
propício à criação artfstica. Pen­
so ir prosseguir estudos a Pari3
e Madrid, mas antes gostaria dI]

legar 'à- minha· província� onde

tantas desilusões tenho sofrido,
uma 8érie de esculturas, repre­
sentando as figuras maiores _

heróis, santos, escritores, etc.
desta terra.

Novo Quartel para os

Bombeiros Municipais
em Faro

Iniciaram-se as obras de ada1J­
tação do antigo· ediffeio da Oen­
trtü Eléctrica para o novo Quar­
tel da Corporação âoe Bombei­
ros Municipais desta cidade. U
vasto imóvel situa-se no prolon-

EDITAL
JOAO ANTO�O DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenhei':'o
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que ANGE­
LO LUISA RtTA requereu licen­

ça. para instalar uma oficina de
carpintaria mecânica, incluida na
2· classe, com os ínconveníentes
de barulho e pertgo: de íncêndío,
situada na Rua �fante D. Hell'
ríque n.08 31 e 33, ·freguesia de.
São Sebastião, concelho de Loulé,
distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Iildústrfas Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­

tal, podem todas as pessoas In­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e exa­
rnínar o respectivo processo nesta
Circunscrição Industrial, com se­

dt! em Faro, na Rua do Distrito
de Faro, n." 2 - 2.°. '(Edificio ca
Mutualidade Popular).

Faro, aos 11. de Fevereiro de
1963 ..

O Eng. ·-Chefe da Circi.mscrição,
João ·Ant6nio da Silva Graça

, Martins

gamento do Jardim Manuel Bi­
vaT (lado Este) e é propriedade
da Odmara Municipal de Far').>
reunindo toãos

\
08 serviç08 jos

Bombeiros, at� agora com OB, in­
convenientes que dai advinham

dispersos por vários edificios, de­
vido à e:t:iguidade do quartel séâe.
Quer pelo tamanho do edifícIO,

como,pela sua.magnifica localiza­
ção, permitindo a ·rápida Baid:z
das v,iaturas, vão os Bomheir()s

Municipais de Faro, ficar in8tala­
âos nas condições indispen8áveis
para .o fiel cumprimento da 'lUa

humanitária mi88ão.

A Cadeia de Faro não
tem Telefone
Encontra-8e a Oadeia Oomarcã

desta cidade, instalada em ediff­
cio próprio, moderno im6vel, há

pouco construido, de linhas ,'1in­

gelas, mas harmónicas. Situarlo
na Estrada de Sagres, frente IlO

Albergue Distrital e já na pe'ri­
feria da cidade, o edifteio não di.�_
pÕe de telefone _ falta, que GO­

mo é de calcular deve originar
graves transtornos para os ser­

viços judiciais. Sabido é, que a

rede telefónica da aapital algar­
via se encontra sem disponibili­
dades e qUe os vastos pedidos de

telefone B6 serão atendidos Il

quando da automatização da 're­

de, afigura-se-nos que este caso

âa Oadeia Oomarcã, deve mere­

cer imediata solução.

7. o Aniver�ário do Cine
Clube de Faro
Oom a realização duma sessão

no Cinema Santo António, (luraf!.­
te a qual foi projectado o filme
de Orson Welles _ «O mundo a

seus pés>, comemorou o sétimo
aniversário o Oine OZube desta
cidade. Durante estes sete anos o

clube promoveu 115 sessões or­

dinárias, 48 sessões recomenda­
das, 4 sessões de [ormato redlt­

ziâo, 8 matinées infantis e uma

sessão wtraordinária. A próxim'J.
sessão do Cine' Clube de Far'),
efectuar-se-á no dia S1 do cor-

,rente (5." feira), com o filme ¢A

importdncia de se chamar Er­
nesto»,

João Leal,

SE TEM BOM GOSTO
Escolha o seu vestido na

Casa Mimosa
Rua 5 de Outubro (Rua das

Lojas) - L O U LS

Uma propriedade de regadio e

sequeiro situada nas Lezirias' de
Quarteira, denominada Almar­

gem e, o lagar de azeite de Vale
Judeu _ Loulé.
Tratar com Maria do Bom Su­

cesso Teixeira '--- Vale Judeu _

LOULm.

(AL(ADO BARATO
,

Âplfoveite c�mplfar na

Sapataria Garrocho
De 20 de Janeiro a 28 de Fevereiro:

DESCONTOS ATÉ 400/0
Mesmo que não precise de comprar. agora sl'lpatos,

VALE A PENA APROVEITAR ESTA OCASIÃO ÚNICA
DE FICAR BEM CALÇADO POR POUCO DINHEIRO

Não compre calçado sem apreciar o grande «stock» da

Sapataria ,GARROCHO
Largo Dr. Oliveira Salazar - LOULÉ

Cerâmica de AlmanGi/.
Proprietário: José Dom'Í'ngos de Sousa Júnior

'ALMANCIL

Participa a todos os Ex.mos Client�s que a: sua
fábrica foi completamente modernizada com um

conjunto de máquinas iguais às melhores'do pa:ís,
produzindo tijolos de todas as dimensões 'que a

construção civil exige.', ,

Este material é do lmelhor no mercado, pela
sua resistência e perfeição.

Agradece a fineza d� mão.'comprar sem o con­

sultar, pois que beneficiará dos melhores preços
do mercado.

..

«A VOZ DE LOULlb _ N.o 270,
_ 17-2-963. 1 Palma

Diplomada pela Universidade de Beleza de Paris

«A VOZ DE LOULE:. - N.· 270
_ 17-2-963.

.

TI'¡bunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

1.G, publícaçãe

Tribunal Judicial
da Comarca -d8 Loulé
ANCNCIO

1." publlcação
Por este se anúncía que na 1�·

Secção de Processos da Secreta­
ria Judicial da Comarca de Loulé
e dia 20 do próximo mês de MAR­
ÇO, pelas 11 horas, à porta do
Tribunal Judicial da mesma, nos

autos de Carta Precatória vinda
do Tribunal Judicial de Odemira
e extraida dos autos, de Acção �u­

mãrla, em Execução de Senten­

ça, qUe Manuel Fernandes da Sil­

ve Jacques, casado, comerciante,
residente em Sab6ia, Odemira,
move contra Inãcio Dias Simão,
viuvo, motorista, residente à rua

B, à rua Doutor Oliveira �ala­
zar, n." 17, de Almada, se hao-de
pôr pela primeira vez em praça e

arrematar a quem maior lanço
oferecer acima do valor que Ih9s
'vai indicado, os prédios penhora­
dos ao referido executado, a sa­

ber:

PR1!:DIOS A ARREMATAR

1.0) _ Metade indivisa do pré­
dio rústico qUe se compõe de ter­
ras de semear, no sitio do Tavi­
lhão, denominadó «Cerca do Sa­

bugueiro», freguesia do Ameixial,
inscrito na matriz sob o artigo
2 815 e descrito na Conservató­
ria do Registo Predial sob o

n.v 32238, a ns, 65 v», que vai à

praça pela quantia de 98$00;
2.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústico que se compõe de ter­
ras de semear, no sitio do Tavi­

lhão, dita freguesia do Ameixial,
denominado «Cerca do' Sabuguei­
ro», inscrito na matriz sob o ar­

tigo 2 817 e descrito na Conser­
vatória do Registo Predial sob o

n.v 32 239, a fIs. 66, que vai à pra­
ça pela quantia de 84$00;
3.0) - Metade indivisa do pré­

dio misto, que, se compõe de ter­
ras de semear e regadio, com ár­
vores de fruto e casas para habi­

tação, no sitio do Tavilhão, dit.a

�reguesia do Ameixial, denomina­
do «Pontal do Margarído», Ins­
crito nas respeetívas matrizes,
rústicas; sop os artigos 2 871 e
2 873, e na urbana, sob o artigo
210 e descrito na Conservatória
do Registo Predial sob o n.O
32240, a fIs. 66 v.�, que vai �à_
praça pela quantia de 408$00;
4.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústico' que se compõe de tl'r­
ra de semear e regadio, com ár­
vores de fruto, sito no Tavilhão,
dita freguesia do Ameixial, deno-'
minado «Pego da Rocha> ínscrí­
·to na matriz sob os artigós 2 iJ49
e 2 950 e descrito na Conserva­
tória do Registo Predial sob o

n.v 32241, a fIs. 67, que vai à

praça pela quantia de 406$00;
5.°) - Metade indivisa do pré­

.dio rústico que se compõe de ter­
ril de semear, com ãrvores, aito
no Tavilhão, dita' freguesia do
Ameixial, denominado «Várzea do
Porto Salin, inscrito na !Ilatriz
sob os artigos 2 883 e 2 891 e

descrito na Conservatória do Re­
gisto Predial sob o n.O 32242, a

fIs. 67 v.o, que vai à praça pela
quantia de 1.344$00;
6.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústico qUe se compõe de ter­
ra de semear e regadio com ár­
vores, no sitio do Tavilhão, fre­
guesia do Ameixial, denominado
«Horta do Porto Salir:., inscrito
na matriz rústica sob os artigos
2 952 e 2 956 e descrito na Con­
servatória, do Registo Predial sob
o n.O 32243, a fIs. 68, que vai à
praça pela quantll;i de 1232$00;

7.0) _ Metade indivisa do pr�­
diI) rústfco que se compõe de· ter­
ra de semear e. regadio, com ár­
vores, no sitio do Tavilhão, ele­
nominado «Soalheira do Porto, Sa­
liu, dita freguesia do Ameixi'll,
inscrito na matriz rústica sob o

artigo 2 947 e descr,ito na Con­
servatória do Registo Predial '3o.b
o n.O 32244, a fIs. 68 v.o, que vai
à praça pela quantia de 910$00;
8.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústico que se compõe de ter­

r� de semear, com ãrvores, no si­
tIO do Tavilhão, dita freguesia do
Ameixial, denominado «Umbria
do Monte de Cima>, inscrito ua

matriz rústica sob o artigo 2 772
E' descrito na Conservatória do
Registo Predial sob on.· 32 245,
a fls. 69, que vai à praça pela
quantia de 644$00;
9.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústiCo qUe se compõe de ter­

ra, de semear, no sitio do Tavi­
lhão, dita freguesia do Ameixial,
denominada «C6rrego do Porto

Velho>, inscrito na matriz rústi­
ca sob o artigo 2 857 e descrito
nli Conservatória do Registo Pre­
dial sob o n.O 32 246, a fIs. 69

verso, que vai à praça pela quan-
tia de, 336$00; '4

10.0) _ Metade indiyi!!a do_pré­
dio rústico que se cOIl!p'õe de tell­
ra de semear, com ãrvoresj no si­
tio do Tavilhão, denominado
�CQrrego de Ilorta Velh,a>, fr�­
gl.\es,ia Çlo Ameixia.l, inscrito nas

.

matrizes rústicas sob os �rtig(ls
2 940 e 2 943 e descrito na COll­
servat�riã. do RegiStQ1Predial, 90b
o n.O 32247, a fIs,. 70, dQ B - 82,
que vai à praÇa pela quantia de
1190$00; "

J
'

11.°) - Metade indivisa do pré­
dio rústico que se compõe Ce ter-

'

ra de semear com ár,vores de frll_

to, no sitio do Tavilhão, dita frIJ­
guesia do Ameixial, denominada
..Chaparral�, inscrito na matriz

ESPECIALIZADA EM

Tratamentos de Beleza
,Ultimas aperfeiçoamentos

Moderna e completa aparelhagem
Comprovada eficiência

Telefone 3 72

RUA FREI DA CRUZ (próximo do recinto da Feira)
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SE TiVER NECESSIDADE
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porque os seus olhos merecem o que há de melhor
Para ter a cel'taza de ficar bem. servido

prefira � IIIILOPTICA
de JOSÉ LAGINHA DUARTE (Zeca)

RUA DAS LOJAS

A ÚNICA CASA EM LOUL,É QUE EXECUTA

TODO O RECEITUARIO NO PRÕPRIO DIA.

Ministério êl� Economia
Secretaria de Estado

da IDóústria

Direcção - Geral dos Com,
busríveis

Pela 1.a Secção do Tribunal
desta: comarca correm éditos de
6 meses, contados da 2.' e últi­
ma publicação deste anúncio, el­
tando JOAQUIM ROCHA DE

SOUSA, solteiro, maior, traba­

lhador, cuja última residência foi
na rua do Poço, n.O 17, desta vila

e actualmente ausente em parte
incerta do Brasil, para, no prazo
de 20 dias, findo o dos éditos, con­
testar, na Acção de Justificação
de Ausência e Entrega de Bens
do Ausente requerida por Elvira
de Sousa Rabaginha e marido,
Domingos das Neves, ela domés­
tica e ele empregado de escrítõ­

rio, residentes nesta vila, e Ma­
ria José de Sousa e marido Duar­
te José, ela doméstica e ele marí­
timo, residentes em Olhão, a sua

alegada ausência em parte incer­

ta, tudo como melhor consta da

petição inicial cujo duplicado se
encontra nesta Secretaria para
lhe ser entregue quando solici­
tado.
No mesmo processo são cita­

dos por éditos de 60 dias, conta­
dos da segunda e última publica­
ção deste anúncio, os ínteressa­
dos- incertos para no prazo' de 20

dias, findo o dos éditos, Impugna­
rem a aludida ausência daquele
Joaquim Rocha de Sousa.

«À'voz DE LOULE> _' N.· 270
_ 17-2-963.

Tribunal Judicial
da Comarca ,de Loulé
ANúNCIO
2.a publicação

Faz-se saber que pelo Jui­
zo de Direito desta comarca
e segunda secção correm
éditos de 20 dias, contados
da 2." e última publicação
deste anúncio citando os crê­
dores desconhecidos dos exe­

cutados Maria Guilhermina,
viúva, doméstica, Maria Jo­
sé Teixeira, solteira, maior,
.doméstíca e Augusto Firmi­
no Teixeira, solteiro, maior,
todos residentes na fregue­
sia de Ameíxial, desta co­

marca, para o prazo de 10
dias, posterior àquele dos
éditos, deduzirem os seus di­
reitoa na execução movida

por José Guerreiro Martins
Ramos, casado, comerciante,
residente nesta vila de Lou­
lé, desde que gozem de ga­
rantir real sobre os bens pe­
nhorados.

Loulé, 22 de Janeiro de
1963

o Escrivão de Direito,
Henrique Anatólia Samora

M. Lecte

Verifiquei. .

O Juiz de Direito,
José Ant6nio Oarapeto dos Sant08

Oficina de canteiro, .
Por o proprietArio se encontrar

impossibUitado de trabalhar e

não poder orientar o serviço, tres_
passa-se uma oficina de cantei­
ro em Loulé, com vArios traba­
lhos jã executados e diverso ma­

terial em bruto.
Tratar com Francisco José

Marcelino _ Rua Sacadura ca­
bral, 1 _ LOULm.

Prédios em Faro'
Vende-se um prédio de 1.° '\n­

dar na Rua Dr. Teixeira Guedes,
29-31 e outro na Rua Coelho de

Carvalho, ,6, com ãrea aproXima­
da de 500 m2.
Recebem-se propostas na Pra�

ceta Eng.o Duarte Pac,heco, 11-
-ric _ FARO.

rústica sob o artigo dois mil olto­
centos cinquenta e nove e descrI­
to na Conservatória <lo Registo
Predial sob o n.O 32248, a fIs. 70

v.o, do B - 82, que vai à praça pe­
la quantia de 168$00;
12.°) _ Metade indivisa do pré­

diI) 'misto qUe se compõe de ter­
ra de semear e casas para habi­
tação e dependências, sito no 1'a­

vilhão, dita freguesia do Amei­

xial, inscrito na matriz rústica
sob o artigo 2 766 e na 1Írbaua
sob o artigo 366 e descrito na

Conservatória do Registo Predial
sob o n.O 32249, a fIs. 71, do
B - 82, que vai à praça pela quan­
tia de 152$00; e,
13.°) _ Metade indivisa do pré­

dio rústico que se compõe de ter­
ra de semear, no sitio do Tavi-,

!:e��m��:d�re���Aaa d�aA���i:�:
�inscrito na matriz rústica Ijob o

'artigo 2 893 e descrito na Conser­

yatória do R�gisto Predial, sob
D n.· 32 250, ao fls. 71 verso,- do
B - 82, qUe vai à praça pela' quan­
tia de 168$00.

4>Úlé; 2 de F�vei:eIro> de: 1963

O Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
J08é António Carapeta d08 Santos

EDITAú
Eu, Mário da Silva, eng.s-chere
da 2." Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis,
Faço saber que Antónia do

Carmo Provisório da Silva Cam­

pos pretende obter licença para
uma instalação de armazenagem
de gasóleo, com a capacídade
aproximada de 6 000 litros sita
na Quinta do Freixo, _'Alte,
concelho de Loulé, distrito de
Faro.
E como a referida instalação se

acha abrangida pelas disposições
do decreto 29 034, de 1/10/938,
qUe regulamenta a importação,
armazenagem e tratamento in­
dustrial dos petróleos brutos, seus
derivados e residuos e pelas do
decreto 36270, de 9/5/947, que
aprova o Regulamento de Segu­
rança daquelas instalações, com

o" ínconveníentesde perigo de in­
cêndio, são por isso e em confor­
midade com as disposições do ci­
tado decreto 29 034 convidadas
as entidades singulares ou colec­

tivas, a apresentar, por escrito,
dentro do prazo de 20 dias, con­

tados da data da publicação des­
te edital, as suas reclamações
contra a concessão da licença re­

querida, e examinar o respectivo
processo nesta Reparttção, Ave­

n1(la Miguel Bombarda
.

6 em
Lisboa.

' ,

Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, em 6 de Fevereiro
de 1963.

O eng.o-chefe da 2." Repartição,
Mário da Silva

Deseja embarcar rà­
pidamente de barco ou

avião para qualquer
porto das ni Provínciàs
Ultramarinas?

. Dirija - se imediata­
mente à
Agência de Viagens e

Turismo Algarve
Praça da,República, 98 - 100

Telef. 193 - LOUL�

Loulé, 31 de Janeiro de 1963

O Escrivão de Direito,
Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a. exactidão

O Juiz de Direito,
José António Carapeta dos Santos

A CASA MIIliOSA
Aguarda a visita de V. Ex." Da­

ra lhe mostrar um variadissimo
e lindo sortido em lenços para ('I

cabelo em seda natural e as úl­
timas novidades em malas da

mão, acabadas de chegar.
Rua 5 de Outubro - LOUIÆ

EDITAL
JOAO ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que JOÃO
CORREIA GONÇALVES reque­
reu licença para instalar uma ofi­
cina de carpintaria mecânica, ill­
cluida na 2." classe, com os In­
convenientes de barulho e perigo
de incêndio, situada em Alfontes,
freguesia de Boliqueime, concelho
de Loulé, distrito de Faro, con­

frontando a Norte, Nascente ·e

Poente com Manuel Graça P31-
meira e a Sul com Estrada Mu­

nicipal. '

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da publicação deste edital, to­
das as pessoas interessadas po­
dem apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar o res­

pectivo processo nesta Circunscri_
ção Industrial, com sede em Fa­

ro, na Rua do Distrito de FarIJ,
n.O 2 - 2.°. (Edificio da Mutuali­
dade Popular).

Faro, aos 31 de Janeiro de
1963.

O Eng.o-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins

fi'

PRE:DIO
Vende-se um prédio na Rua D.

Filipa de Vilhena, com rés-do­
-chão e 1.° andar.
Tratar com Herdeiros de Ma­

nuel Mendes Ministro _ LOULE':.

Automóvel
Vende-se um automóvel

VAUXHALL, série 14, em

bom estado.
Nesta redacção se informa.

,DE USAR

ÓCUIlOS
USE 56

Boas LENTES
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 4, a sr." D. Leonllde Cen­
teno Mendonça Carrilho.
Em 18"a sr.s D. Maria Serafi­

na do Rosário Campina, residen­
te na Venezuela.
Em 20, a 'Sr.' D, Fernanda Ro­

drigues Jerónimo e as meninas
Maria Madalena Teixeira Farra­
jota Cavaco e Zilia Maria Car­
rusca Agostinho, residente em

Vale da Boa Hora.
Em 21 a menina Filomena

Maria Neves Coelho, residente em

Lisboa.
Em 22, o sr, José Luis Cristi­

na, residente em França, o me­

nino José Avelar Ramos Plácido,
residente em Lisboa e a menina
'Julieta Maria das Neves Mar­
tins.
Em 23, o sr. Dr. Ventura José

Rocheta Gomes, residente em

Leiria e o sr. Augusto Vicente
Duarte.
Em 23, a sr.· D. Maria de Je­

sus, residente no Palmeiral.
Em 24, o menino ;Francisco Se­

rafim Campina, residente na Ve­

nezuela e as sr." D. Maria An­

tonieta Costa Fernandes e Ma­
ria Odete Costa Fernandes Caeí­
ros.
Em 25, a sr.s D. Maria Olávia

Cristóvão Ricardo Morgado, os

ars. José Matias Cardoso Ramos
e Barros, Carlos MarJ;ins Elias,
Sérgio Gonçalves Matias, Gilber­
to Boa Vista, residente na Aus­

trália, e a menina Maria da Trin­
dade Pinto Nunes.
Em 26, o sr. Manuel Rodrigues

Cebola, a menina Maria da As­

sunção Faisca Zacarias, residen­
te na Venezuela e Maria da Pie­

dade Vairinho Caliço e o menino
Nelson Manuel Batista Vairinhos,
residente na Venezuela.
Em 27, as sr." D. Maria Ga­

briela Lopes Quinta e D. Maria
Irene Teixeira Pires, residente
em Salir, os meninos José Maria
da Palma Ralheta, residente na

Venezuela e Cristóvão Manuel
Luis Cristina e o sr. FranciscO
dos Santos (Casa Rota).

Fazem anos em Março:

Em 1, as meninas Maria Ar­
manda Ramalho Viegas, Isabel
Maria Fogaça da Costa e Maria
dos Prazeres Guerreiro Bernardo
e o sr. Adrião João do Nasci­
mento.
Em 2, o sr. João de Sousa Na.'3-

cimento e o menino Reinaldo Dias
Coelho Cabanita, residente em

Faro.
Em 3, as meninas Maria Her­

mítéría Barros Pinguinha e Ma­
ris. Teresa Figueiras Pereiras.
Em 5, os srs, Teófilo Pinto Ma­

zagão e José da Luz Barros e

Emiliano Laginha Ramos e as

meninas Maria Júlia Nunes Cor­
reia e Maria Helena Vicente

Duarte e o menino Joaquim Co­
tinho Nunes.

PARTIDAS E CHEGADAS

Em visita à Delegação de Faro
de «A PATRIA:. Companhia
Alentejana de Seguros, esteve al­
guns dias na nossa provincia o

respectivo Director Sr. Dr. José
Manuel Leal da Costa que, acom­
panhado do novo Delegado no Al­

garve, Sr. Joaquim Manuel Cor­
deiro Laranjo, visitou as agências
da respectiva área.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta o nosso estima­

do amigo e dedicadO assinante sr.

Dr. Francisco de Sousa Inês, as­

sistente da Faculdade de Farmá­
cia, em Coimbra.
- De visita a seu filho, deslo­

cou-se à Venezuela a sr." D. Qui­
téria da G:onceição Estevão.

_:_ Vindas de Angola, onde re­

sidem, encontram-se em Loulé as

nossas conterrâneas sr.'S D. Pal-

o Algarve em flô,t
Em recente emissão da sua

habitual «revista de Imprensa>,
foi lido aos microfones da E. N.
o artigo publicado no nosso jor­
nal «O Algarve em flor» da au­

toria da nossa colaboradora Ma­

ria LÚCia.

SQfão de CQ�efeireifQ
Vende-se, em bom estado, por

preço acessível, todo o recheio de
salão de cabeleireira.
Tratar na Rua 1) de Outubro,

n.O 83 - LOULll'J.

mira das Dores Rosa e sua filha
D. ErcUia Rosa da Fonseca.
- De visita à terra natal está

de novo entre nós o sr. José Con­
ceição Laginha, nosso dedicado
assinante no Canadá.

FALECIMENTOS

Em casa de 'sua resídêncía
nesta vila, faleceu no passado
dia 30 de Janeiro, o nosso pre­
zado assinante sr. António de
Brito da Mana Júnior, de 82 anos

de idade, proprietário, que deixa
viúva a sr.a D. Maria 'Bárbara
da Piedade de Brito e era pai das
sr.v D. Maria Viegas de Brito '

Barracha, casada com o sr. Ma­
nuel de Brito Barracha (já fale­
cidos); D. ROSa Viegas de Brito

Costa, casada com o sr. .Manuel
Costa Júnior; D. Bárbara Viegas
de Brito da Mana, casada com o

sr. José de Brito da Mana (já fa­
lecido) ; sr. Manuel Viegas de

Brito, casado qom a sr." D. Ma­
ria F'rancíaca Copuerreiro Brito,
sr." D. Gertrudês-Viegas de Brito,
sr. Joaquim Viegas de Brito da
Mana, casado com a sr.' D. Ma­
ria da Assunção Carrusca Brito
da Mana; sr." D. Elisa Viegas de

Brito; sr.' D. Beatriz Viegas de
Brito da Costa, casada com o sr. '

José Dias Costa Júnior, D. Inês

Viegas de Brito, sr.' D. Gracinda
Viegas de Brito, e era avó dos
srs. Manuel de Brito Barracha e

António Brito Barracha, casado
com a sr,> D. Solange Brito Bar­

racha, sr." D. Manuela Maria An­
drade de Sousa; do sr. Manuel de
Brito Costa" casado com a sr.' D.
Elisabet da Silva Costa; sr, Da­
niel de Brito da Mana, casado
com a sr," D. Cesaltina Brito da
Mana; sr.' D. Mafia Celina de
Brito Pedro Pinto, casada com o

sr. Daniel Jaime Pedro Pinto, e

das meninas Maria LucUia Car­
rusca Brito da Mana, Beatriz Ma­
ria de Brito Costa, Cristina Ma­
rra de Brito Costa e do menino
José Manuel de Brito Costa. Dei­
xou ainda 14 bisnetos.

O saudoso extinto era pessoa
bastante conhecida e muito esti­
mada pelos seus dotes de coração
e carãcter religioso. ,

\ O funeral, realizado para 01 ce­

mitério desta víla, foi largamen­
te concorrido.
- Com a idade de 89 anos, fa­

leceu nesta víla, no dia 3 do cor­

renté, o sr. António Martins An­

gelino, um dos mais antigos e con­
céituados comerciantes da nossa

praça e pessoa geralmente esti­
mada pelo seu bondoso carácter.
Era pai das sr.·S D. Luciana F.

- Angelino Madeira, D. Dulcelina
1<' .'Angelinp de Moura e dos sre,

Sebastião Formosinho Angelino c

Alberto F. Angelino e sogro da
sr.' D. Isabel Lourenço Angelino

�s�i�an��:�o:rr.re�����i�ml���r.�
Madeira, considerado comerciante
da nossa praça e Amândio 'de

Moura, Comissário da P. S. P.,
em 11:vora.
O funeral, realizado para o ce­

mitério desta vila, constítuíu urna

sentida manifestação de pesar.
- Com a idade de 68 anos,

faleceu' inesperadamente no pas­
sado dia 2, em Portimão, onde
há anos estava colocado como

primeiro empregado da Agência.
do Banco de Portugal, o nosso es­

timado assinante, prezado con­

terrâneo e amigo sr. José Maria
de Barros Vasques, qUe em tem­

pos residiu em Faro, no exerci­
cio daquelas mesmas funções. Ge­
ralmente, estimado pelo seu fino
trato e excelentes qualidades de
carácter, deixa viúva a sr." D.
Maria Clara Vaz de Barros Vas­

ques e era pai das sr." D. Maria
de Lurdes Vaz Barros Vasques
do Nascimento, D. Juliana Ma­
ria Vaz Barros Vasques de Fran­
ca Leal, D. Maria Otflia Vaz de
Barros Vasques, D. Marla Ga­
briela Vaz Barros Vasques Lopes
Rodrigues e D. Maria Margarida
Vaz de Barros Vasques e dos srs.

José MetUia Vaz de Barros Vas­

ques, lIurnberto Maria Vaz de
Barros Vasques e António Maria
Vaz, de, Barros :Vasques; sogro
dos srs. Constantino Cândido do
Nascimento, residente em Lisboa,
Joaquim Garcia de Franca Leal,
residente em Loulé, e Dr. Frede­
rico Lopes Ródpígues, residente
em Lisboa; irmão da sr." D: Ma­
ria de Lourdes Barros Vasques
Formosinho Romero e tio da sr."

D. Célia Vasques Formosinho Ro­
mero Peixoto Magalhães, casada
com o sr. Dr. Joaquim da Rocha

Peixoto Magalhães, distinto pro­
fessor do Liceu de Faro.
O funeral realizou-se' em auto­

-fúnebre, para Loulé, onde foi ce­

lebrada missa de corpo presente.
- Com 86 anos de idade, fale­

ceu em Loutelin - GOA, a sr.'
D. Maria Antonieta da Costa dos

A VOZ DE LOUL:t

SONETO SOBRE,A VERDADE
Ó' eoücæ, escrevei limpidamente,
Sem hipérb'les, à clara luz do dia,
Para vos ler qualquer sabedoria,
Vos entender qualquer humana gente•..

I

I

Porém, não transformeis, veladamente,
Pela caleidoscópica alquimia,
Nossa verdade em pura aleivosia

Que, do incauto leitor, transtorna a mente ...

MARIO LEPPO

Convcco rér lc
Moagem Louletana, Limitada, com séde e

escritório em Loulé, na Rua Dr. Barata, N.O 5,
convoca os seus Ex.mOB sócios a reunirem ern. As­
sembleia Geral ordinária no dia 25 de Março p. f,",
pelas 15 horas na sua séde, com a seguinte or­

dem de trabalhos:

Discutir, Aprovar ou Modüicar o Balanço e Dis­

trlbulção dos Saldos Referentes ao Ano de 1962

Apreciar e Decidir sobre a execução e forma de
dar cumprimento ao Decreto-Lei N.O 43.023 e

seu Decreto Regulamentador.
,

'

A GEMNCIA

SALÃO DE

SALÃO

CABELEIREIRA

ANA MARIA

Funcionalism'oPúbliCO
Foi nomeado Secretârio de Fi­

nanças e colocado em Reguengos
de Monsaraz, o nosso dedicado

assinante e oonterrãna¿ sr. Gas­

par da Piedade Encarnação.
- O sr. Aníbal de Sousa Just')

foi nomeado escriturário de 2."

classe e colocado na Secção' de

Finanças de Loulé.

Bantos Vaz, viúva do Juiz-Con'3e­
lheíro sr. Dr. Agostinho da Pie-­

dade dos Santos Vaz e mãe do
nosso prezado amigo e assínan- ,

te sr. Dr. Mário da Costa doa
Santos Vaz, distinto advogado nos

auditórios desta comarca e da .3r.·

D. Maria Aida dos Santos Vaz,
avó do sr, Dr. Luis Vaz Sequei­
ra, meritissimo Juiz do Tribunal
de Trabalho em Aveiro e sogra
da sr." D. Zidia Nordeste d03
Santos Vaz.

As famUlas enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

alteza o Carnaval

M'arta Mesquita do Câmara

Carnaval de Loulé
4 dias

de risonha brincadeira!

Batalhas de Flores de Loulé
Um « sarong)) meridional

I 'de beldades e de fantasia I

Tudo isfo é (ol·novol!
(ContinuaçAo da La pAgina)

pariu dois totrínhos gémeos, facto
pouco vulgar, é certo, mas que
não deixou de causar admíração.s

Resumo noticioso do dia
(com variantes sem

quadrantes)
BAILES DA COMISSAO

J!l grande à reserva de mesas

pelo quecantes da festa não deve
haver mesa vaga.

'

Houve quem sugerisse os baí­
les «rosa», eazub e «lilaz> para
as 3 noites. Pois sim. E os mari­
dos qUe tinham de earrotars com

a conta dos vestidos, que fariam
à comissão dos bailes?

madoss, concurso de montras. O
.de Sines afectua na 6." feira o

«Carnaval carioca>, isto é, um

cortejo nocturno com todos os

carros iluminados e danças nas

ruas.
São estes ou outros números

que a nossa festa também pode
íncluír no seu programa.

Não há despeito onde não coube ofensa ...
Se doutro modo alguém, ó zoilo«, pensa,
Foi que lhes indicastes vós a norma ...

Não construímos.i. nada destruímos ...
Mas uma coisa, ó'zoiZos, vos pedimos:
- Dai à verdade a sua eterna forma.,

AFINAL A VACADA «FOI-SE>

De acordo com os gentis pro­
motores do espectáculo tauroma­

quico, resolveu a Comissão adiar
«sine-die» a realização da vaca­

da ou garraiada. As péssimas,
previsões meteorológicas e o pou­
co tempo disponível, obrigaram
a anular um número inédito e de
efeito certo. Talvez venha a rea­

lizar na Páscoa, no verão ou no

Carnaval de 1964.

NúMEROS NOVOS

O Carnaval de Ovar realiza na

2.' feira a «noite do mascarado>,
,

corri ornamentações apropriadas,
fogo preso, concertos por fan­

farras, largada de balões «esc�-

«SIRVA-SE A SI PRÓPRIO>

Estudou-se, em principio, a

abertura, no recinto dum estabe­
lecimento destinado à venda de

sandes, bolos, e bebidas engarra­
fadas, no género sell - service. Se
a ideia fosse avante já tínhamos
pensado nestes letreiros ou tabu­
leta: «Auto-serviço),- A MULA
DO CARNAVAL - 8êc08 e mo­
lhados - epreços sem coice>.

«CASBAH», ZONA PROmIDA

No recinto das festas há locais
em que o entusiasmo delas e deles
é tal, que só por engano lá pene­
tram intrusos descuidados ou mi­
rones curiosos. 11: uma espécie de
«Casbah) do nosso Carnaval, on­
de os «gladiadores» do confêtl
têm roda livre.

gpaGEiw.p. -

GRAVATAS

Em terylene 011. 8eda, nat1l.ral.

Aprecie 08 lind08 padrõe8, dea­
baãos de chegar à

Casa Mimosa

o Iornevel de Loulé

CQfendârios PQra J963
Tem o prazer de partícípar a todas as se­

nhoras a inauguração do seu

com moderna aparelhagem para perfeita exe­

cução de Mises-Permanentes e Modemos Corte;"

de Cabelo

Se aprecia ficar bem penteada visite o

Rua da Carreira, 5 -:- LOULB

(junto à Farmácia Pínto)

ã O decano dos camavals portugueses

Ta_IliA NOdI:

D Torneio do Algarve
O mau tempo, que o no último

domingo, afectou quase todo o

Pais, não permitiu que se efec­
tuasse a 5.' e última regata do
«Torneio dornal do Algarve>,
certame vêlíco para barcos da
classe snipe, organizado por aque­
le nosso prezado ,colega, em '30-

"laboração corn o Ginásio Clube
Naval.
A mesma regata efectua-Se, lJp­

je, domingo, num percurso de citi­
co milhas, traçado na Ria de Fa-

�

ro, sendo a meta instalada fren­
te 'ao Posto Náutico do Ginásio

.

Clube. Sõmente com a displica
'desta regata, se consagrarão os

-campeões. Entretanto Fernando
Prazeres e Júlio,Correia, do' G(
,C. Naval e António André e An­
'tónío Martinho, do Sport Faro e

Benfica, comandam as classíñca­
ções nas categortas A (velas 'sin,

: tétícas) e B (velas' de algodão).

«Amoniaco Português»
Do «Amoniaco Português>, no­

tável entidade' que à lavoura e

economia nacionais tem trazido

grandes beneñeíos, recebemos a

gentil oferta dum excelente ca­

lendário para 1963.
Magnificamente apresentado,

tem, para nós, algarvios, a par­
tícularídade que nos sensibiliza,
de reproduzir doze aspectos da
nossa provincia que vão desde o

trajo regional às chaminés ren­

dílhadas, passando pelas amen­
doeiras em flor, pelo carro típíco
do ,Algarve e pela figueira do

diabo, apresentando ainda temas
paisagisticos.
Como algarvios' amantes da

nossa terra e de tudo quanto .a

ela se refira, não podíamos deí­
xar de nos sentir ímpressíonadoa,
muito agradàvelmente, por quan­
to de arte e de poesia sobressai
do esplêndido calendário.
Os nossos entusiásticos agrà­

decímentos 8J) «Amoniaco Portu-
guês>.

'

«Confidente»
Também a acreditada organi­

.zação de crédito <tA CONFIDEN­
TE> teve a gentileza de nos eu­

viar urn bonito calendário de pa­
rede para 1963.

«Philips»
Igualmente da «PHILIPS:., por

intermédio do seu agente em Lou ..

lê sr. José Guerreiro Martins RIl­
mos, recebemos um vistoso ca­

lendário para o corrente ano.

Horâelo Pinto Gago
o conceituado comerciante da

nossa praça sr. Horácio Pinto Ga­
go teve também a gentileza de

,

nos oferecer um Undo calendário,
de parede reclamando o seu im­

portante estabelecimento de mo­

bílías,
A todos, os nossos agradeeímen,

tos pelas atenções dispensadas.

Automóvel
Por motivo de retirada

para o estrangeiro, veii:!�-se
um automóvel MORRIS em

bom estado geral.
Tratar na Rua Miguel

Bombarda, 62-64 - Telefo­
ne 37 - LOULE:.

NãO sorrir no CARNAVAL DE LOULÉ,
felicidade,isto é, não afirmar a própria

gera compaixão, on Vior ainda: troça!
__________________

'. ¡ .¡l_.�_'_. _

Aproveite esta oportunidadel

A (ASA MATIAS, Sues.
tem o prazer de comunicar aos seus

Prezados Clientes e ao Ex.?" Público

em TAPETES DE LÃ e de JUTA
que vende por preços abaixo do custo.

rambâm temos em saldo muitas dezenas deMobilias
,

'

BAI A

Carnaval de Loulé
4 dias

de risonha brincadeira!

Saudemos sua

que odeia toda a forma de tristeza I
Que importam as desgraças, a pobreza,
se a hora da loucura é sem igual?


